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Passaram 15 anos. Metade da vida da <<Obra da Rua» já foi vivida sem ele cá, no meio de nós. 
O tempo tudo costuma devorar. Tudo quanto é banal, quanto é comum. Um vinho generoso, 

porque generoso, não é destruido, mas valorizado. O mesmo acont~ce à obra de arte. 
Que dizer das gestas dios heróis, dos santos - dos homens generosos, não comuns?! Rolam 

os anos, os séculos - ~ ein vez de fazer mossa, o tampo pule, purifica, fixa na memória dos 
homens a imagem sempre mais viva, sempre mais querida, daqueles que transcenderam a dimen-
são vulgm-. ' 

Mas ainda entre os · heróis, os sábios, os artistas geniais e os santos, há uma distinção 
quanto à universalidade. 

A lembrança daqueles permanece no domínio de uma minoria que, mercê da sua cultura, 
os oonb~ce e aprecia. Os santos não são exclusivo património dos eruditos. Pertencem igual­
m2nte aos mais simples dos homens, que apenas carecem de ser mais defendidos do perigo de 
transformar a realidade em mito- o que é sempre prejuízo. mormente quando a realidade vale . 
por si-mesma. 

A gesta do herói, a descoberta do sábio, a obra-prima do artista fizeram-'Se e ficaram 
feitas. Há nelas um certo dinamismo de atracção e de consequências. Porém, Incomparável com 

o dinamismo do santo, que operou sempre de olhos postos na 
Eternidade sem descuidar do tempo, s2m menosp zar os direi­

Aqui 
L'isboa 

<<Olha eu já havia de tar à 
muitos &nos estou muito con­
tente com~-se muito e até nos 
enchermos a barriga>>. 

Cons·ervamos a grafia e a 
construção originais para não 
perdermos o sabor da prosa 
escrita para um ex-companhei­
ro por um dos nossos Rapazes, 
de 12 anos, logo após o in­
gresso nesta Casa do Gaiat">. 
E mais adiante, na mesma car­
ta: «Olha jâ te digo nunca tive 
em tanta alegria como agora te­
l.110S tudo quanto a gente qui­
ser mas ande a gente andar 
com juízo». E numa outra mis­
siva, com a mesma data, para 
a mãe: «Olhe todos os sába­
dos vamos au banho no bal­
neário que é água quente nun­
ca em tanta como estou agora 
gosto muito de estar cá nunca 
pense em tirar-me de cá é o 
mesmo espetar-me uma faca no 
coração. Cá há todas as brin­
cadeiras e desportos eu já sei 
tocar piano e cossartina não 
se conta. Eu agora vou pedir 
.ao Senhor Padre se .me deixa 
er repros·entar .» 

Continua na QUARTA ~lna 

tos e as necessidades do tempo, mas sem :>erverter jamais a rec­
ta ordenação: «Vale mais a alma oo que o corpo. Por ela, pela 
alma dos Rapazes, sangrem os padres até ao fim» (para usar pa­
lavras expressivas deste pensamento que Pai Américo nos deixou 
por recomendação). 

A inVl~nção da máquina a vapor marca uma época e o ini­
cio de uma granda evolução. Mas ela própria, hoje, e o seu autor, 
vão sendo cada vez mais relfquias da História. 

Vicente de Paulo, por exemplo, é, oontinua sendo~ hoje, 
uma figura actual, a dinamizar aqueles que prosseguem sua obra 
e, mediante eles, a difundir a Justiça, a testemunhar o Amor, a 
defender e restaurar o Reino de Deus das profanações que lhe 
provocam o egoísmo e a ambição dos homens. _ 

O herói, o sábio, o artista deixaram após si uma esteira de 
luz... O santo gerou um rio de vida, de vida que . não é dele, 
mas d' Aquele que é a Vida, e quer que todos os homens a 
tenham e a tenham abtindantem~nte. Por isso tal rio não se ex­
tinguirá jamais e ao Loogo do tempo guiará os homens das suas 
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Visado pela 

Sempre que pegamos na 
agenda para da.r testemunho 
das presenças que oos chegam 
a nossa atitude é de joelhos no 
chão, em agradecfmento Jnla 
Fé e Confiança que o Senhor 
nos vai dando e alimentando. 
Fé e confiança n'Ele e nos ho­
m~ns. 

Muitas presenças anónimas 
e embrulhos e recados na Ca· 
sa do Castelo, rua da Sofia. 
Ali é a nossa agência da Bai­
xa. Muitas presenças pelo cor­
reio e à mão e na caixa do nos­
so Lar, que fica na _alta, na 
ladeira dos Loios. Quinhentos 
de uma Mãe viúva que fioou 

de Censura 

com três filhlnhos e sabe en­
ten~r quanto custa a vida. 
Mil do Grémio da Panificação. 

Muitas mãos estendidas na 
reunião semanal dos cursis­
tas; quinhentos no casamento 
do filho e muitos mimos de 
Mãe amiga _de Leiria; 1.500 e 

as ooisas do filho que Deus le· 
vou num desastre; 1.620 num 
mealheiro num estabelacimen· 
to; três mil de sacerdote que 
aparece sempre muito escon­
didinho; remessas de pintai· 
nhos que vamos criando e que 
ajudam a nossa alimentação. 

Vilar Formoso vem todos os 
meses em vale dre cem; anó­
nima de Miranda aparece mui­
tas vezes com duzentos; vales 
mensais do Luso; as cartas de­
Caldas da Rainha; uma pro­
messa mensal de Almalaguês; 
Q:.Utra de Coimbra; outra a um 
vendedor; visitas de Leiria; 
visitas de Tomar; visitas de 
Coimbra; um saco de arroz 
oom um grupo visitante de MI· 
ra; as velhas e simpáticas pre­
senças da6 amiguitas Maria 
Helena e Maria Isabel; mãos 
estendidas na rua. 

Continua ~a TERCEIRA página 



MIRANDA DO CORVO , 

Novo P rofessor - Terminou o 
curso do Magistério PrLTtlário mais 
um dos nossos - o Manuel Cesário. 

Tem sido bom rapaz e b om aluno. 
Recebêmo-lo com muitas palmas e 
muita alegria. ·Houve jantar melho­
rad o e no dia seguinte reunimo-nos 
na Capela e ofe:çecemos a nossa 
Missa por ele. 

Que Deus lhe dê muitas felicida­
des e . seja sempre um p rofessor · 
mUito bom. 

X X X 

Deus veio buscar o nosso Luis 
Manuel Pereira, (o Cebôla). Desde 
pequenino qtie ele era doente dos 
ouvidos. Já tinha sido operado há . 
anos. Agora andava pior e foi inter­
nado nos Hospitais de Coimbra 
para fazer tratamento. E ali faleceu, 
sem nós contarmos. Os médicos 
dizem que devia ser um tumor que 
rebentou. O seu corpo foi levado 
para a Capela do nosso Lar. No 
dia seguinte, depois da Missa, foi 
o funeral para o cemitério de Santo 
António dos Olivais. 

Deixou em todos nós muitas sau· 
dades. 

Que o Senhor o tenha em Paz. 

Um cronista 

• 
CAL-VÁ RIO 

Necessidades ... -A «Casa An­
tónio Fausto, Saudade de sua Neta 
Maria Isabel» está situada num dos 
pontos de maior movimento do 
Calvário. Uma das casas com mais 
doentes e um pavilhão para invá-

. lidas. Ao lado, servido pela mesma 
rampa de acesso, existe outro para 
homens. São, portanto, servidos os 
dois conjuntos habitacionais pela 
mesma via de acesso. 

A geada e a neve cairam abundan­
temente para estes lados, este ano, 
como para tantos outros. Mas para 
quem necessite, e quem procura 
ajudar, andar naquelas condições 
não era nada cómodo mas perigoso. 
Depois de se ver qual a melhor 
solução para remediar eficazmente 
·um mais fácil acesso nos dias de 
geada ou neve, e,. também de chuva, 
optou-se por uma escada interior. 
A entrada fica pela parte aonde 
havia uma sala espaçosa, aonde 
alguns doentes mais capazes faziam 
pequenos trabalhos. 

Fica sem efeito a sala? É para o 
efeito que chamamos a atenção de 
todos aqueles Amigos sempre pron­
tos para as ocasiões. 

Se vos disser que a sala fica a 
funcionar agora plenamente, per­
guntarão como pode ser... É ver­
dade que sim! Senão veja-se: espa­
ço de entrada para a escada, ser­
vindo ao mesmo tempo as depen­
dências nela instaladas; elevador 

. . 
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para transpor te de comestíveis 
para os dois conjuntos r eferidos; 
uma dependência para carros-ca­
d eiras e uma salinha para ... Biblio­
teca. 

É verdade que parece ter che­
gado a ocasião de termos ·um recan­
to assim! E não me irei alongar 
muito mais ... pois as obras ainda 
demoram o seu tempo... E para 
além disso não ficam mesmo nada 
baratas para quem vive apenas 
confiado na Providência Divina e 
nas pessoas que acre ditam que 
vale a pena d esprenderem-se, tan­
tas vezes, d o que lhes faz falta ! 

Ora não vale a pena dizer que a 
estante já se encontra no seu lugar ... 
vazia! 

Confiamos que os amigos não 
irão esperar que as obras acàbem 
p ara então procurarem bons livros, 
que formem, instruam e ajudem a 
passar melhor o tempo, sobretudo 
aos Domingos. l;)abeis como o ócio 
é mau ... 

- w:n amparo indisp ensável. Até 
como incentivo ... 

Estamos com a caixa vazia, 
neste momento . Mas confiamos. 
O Senhor sabe das necessidades. 
Ele nos desperte mais e mais . 

Entretanto, chegaram presen­
ças amigas - e de sempre. Abre 
o assinante 18223, com 60$00, deso­
b rigando-se do <<2. o semestre». 
Segue outra tripeira, d a rua da 
Alegria, com 50$00 na mão. E 240$00, 
de São Mamede, «de p referência 
para um casal vélhinho ou conforme 
as · necessidades do momento». 
Assim é que é! Agora, temos Lis­
boa com 50$00. E mais 20$00 da rua 
António Carneiro - Porto. O mes­
mo da assinante 177 40. E 150$00 de 
D. Viviane. São tantas por esse 
mund o, que não quebramos o ano­
nimato . .. Finalmente, os habituais 
40$00 da assinante 17022. 

Júlio Mendes 

O nosso .Acácio casou. Ei-lo com a esposa, logo após a cerimónia. E de olhar 
sereno - fitando as escada.s do Futuro. Ele é -natural da Guiné. E prepa­

rou-se para a vida em MSSa Casa de Paço de Sousa. 

Esperamos, então, livros provei-_ .---------------------------------------------
tosos. E tenham a bondade de en-
viá-los para: . Calvário 
- PaYedes (Douro). 

Beire 

Manuel Simões 

• 
Notícias 

da Conferência 

de Paço de Sousa 
8 Após duas entrevistas prepa­

ratórias- e formativas- decidimo­
-nos pela campanha de sanidade~ 

Procurámos medir bem os passos; 
as atitudes, face ao comportamento 
doentio do interessado - um ho­
mem vitima de isolamento. 

A montureira é manancial de pul­
gas, percevejos, baratas ; trapos 
velhos aos montes, enegrecidos 
e corroidos pela traça! 

Aplicámos insecticidas apropria­
dos, nesta fase. Mudámos a roupa 
pessoal do nosso amigo, dos pés à 
cabeça. E, tão contente !, rematou: 
«Agora podem fazer o que quise­
rem)) ... Sentiu-se amado, finalmen­
te! 

As primeiras etapas ultrapassa­
ram a previsão. Depois, vamos à 
vassoura, à escova, à caiação, à 
queima dos trapos e dos tropeços, 
à completa mudança do bragal e 
tudo o mais. Acompanhando sempre. 
E dando as mãos. Até onde for pos­
sível a definitiva promoção e inte­
gração deste homem no meio. 

O Senhor nos ajude até ao fim 
- que é o principio ... 

Afinal, mau grado as fumaças de 
muitos em todo o lado, o Terceiro 
Mundo pode situar-se na mesma 
rua, no mesmo bairro, no mesmo 
prédio, no próprio País! O que é 
preciso é não nos fecharmos em. 
copas- e pôrmo-nos em campo ... 

e Em 1970, as Conferências 
Vicentinas da paróquia movimen­
taram 60.948$20. Nesta verba com­
participaram os leitores do «Fa­
moso» com 15.960$80. Não deve­
mos omitir esta revelação. O 
vosso contributo foi - é e será 

Cantinho 
Ontem foi o nosso 5.0 casa­

mento deste ano. Chamo-lhe 
nosso (e assim emprego o pos­
sessivo, talvez imprôpriamente 
segundo a gramática!) porque 
de um dos nossos Rapazes. E 
se o Matrimónio é um sacra­
mento social, portanto diz res­
peito, por definição, e deve in­
teressar toda a comunidade 
humana, muito mais a nós, 
comunidade tão próxima, com­
promete o ,casamento de um 
dos nossos. 

Cinco casamentos, cinco da-
. tas felizes que se desejam iní­
cio de uma felicidade duradou­
ra, que não cairá do céu aos 
trambulhões, ·antes se há-de 
construir pacientemente depois 
dJe uma preparação séria que 
foi o namoro e o noivado. 

De três destes cinco, conhe­
cíamos as noivas há muito 
tempo e não nos é difícil au­
gurar felicidade perene e pro­
gressiva. Dos outros dois 
trouxemos boas impressões, 
que nos alimentam esperança 
semelhante. ... 

São jornadas muito confor-
tantes para nós, Família maior, 
este principiar de novos lares 
que muito desejamos sejam va­
lores sociais, para o que não é 
necessãrio sairem de um pla­
no de modéstia e quase anoni­
mato. São Rapazes que atingi­
ram uma primeira meta na vi­
da (às vezes, só Deus sabe 
após quantas contradições!) e 
que prosseguem agora outra 
mais definitiva, ao longo da 
qual se realizarão como gente 
adulta e hâo*de produzir seus 
frutos, a justificar a missão 
própria que traz .consigo ca-

da homem vindo a este mundo. 
Geralmente os nossos Rapa­

zes preparam-se com s~rieda­

d~ para passo tão responsabr­
lizante, que os introduz na 
chefiia de uma Família. E vejo 
com alegria que alguns, mes­
mo remotamente, se preparam, 
quer na procura de uma vida 
honesta, como àspiram que 
seja a da futura companheira, 
quer no cuidado das suas eco­
nomias, as quais lhes permiti­
rão na hora própria, custear 
a constituição e recheio do· seu 
lar, com tranquilidJade e até 
,com bom nível. 

Quem dera que fôsse este, 
sem excepção, o estado de •todos 
·em vésperas de casamento, o 
que, naturalmente, exige, à 
distância, a decisão de sacrifi­
car hoje para investir e co­
lher amanhã! 

Infelizmente não é. E tam­
bém, com alguma frequência, 
assisto à ·angústia de lares que 
se retardam por falta de meios 
que poderiam ter-se adquirido, 
ou se realizam numa penúria 
que confrange e era escusa­
da. 

Ainda que este ponto seja 
muito concreto e válido, estou, 
no entanto a dlesviar-me da 
intenção inicial que me levou 
hoje a escrever: comunicar­
-vos um testemunho de um 
dos nossos, hoje belamente co­
locado, a usufruir uma felici­
dade que merece porque tra­
balhou para ela, mesmo no 
plano conjugal. 

Ora oiQam: 

«Os meus rapazes lá se vão 
criando na graça de Deus. 

A. ainda muito novo mas 

já com problemas de cresci­
mento. Tem a simpatia de .bas­
tantes professores que lhe per­
mitem, cá fora, o diálogo 
aberto e chega~me a casa um 
autêntico galispo , inflamado de 
ideias. 

Do do meio, só posso dizer­
-lhe que saiu em tudo ao pai, 
o que muito me preocupa pois 
eu não era nem nunca fwi bom 
de tratar. Deus Nosso Senhor 
entendeu que eu devo ·expiar 
cá aquilo que fiz aos outros 
e v:ai daí dá-me um filho des­
tes que, por mais paradoxal 
que pareça, até é aquele que 
mais me cativa. Ele lá sabe 
o que faz e eu aguento com 
satisfação, pois, sobre filhos, 
só posso dizer ao Mestre que 
não sei como agradecer-lhe. 

F. é a companhia ddeal que 
Deus me deu. Estamos quase 
chegados aos quinze anos de 
casados. Eu sei que não é mui­
to, mas já es-tamos suficiente­
mente maduros para só nos 
querer.mos um ao outro.» 

Que lindo cântico matrimo­
nial! Faz-me lembrar aquele 
outro, há dias mais uma vez 
recapitulado no Breviár:io: Pe­
rante a dor de sua esposa, afli­
ta e vexada pela esterilidJade, 
Elcana diz-lhe: 

«-Ana porque choras?, 
porque não comes?, porque se 
aflige o teu coração? Porven­
tura não sou eu para ti mais 
do que dez filhos?» 

Quem dera que todo e cada 
um de vós ao fim de muitos 
anos de vida conjugal, aben­
çoada ou não por filhos, pu­
desse dizer, tivesse necessida­
de de dizer, como os pais de 
Samuel - sacerdote do Se­
nhor- ou como este irmão que, 
verd'ade, verdadinha, não deve 
ter sido tão mau de tratar como 
ele diz de si-mesmo! 

dos Rapazes 



Correspondência d.e Família Tribuna 
de Coimbra 

«Entramos em Maio. Não 
tenho a alegria nem a noção 
das flores, nem do ar fresco; 
nem me chega o aroma das 
mimosas da mata; nem me 
vejo ao espelho das límpidas 
ãguas do nosso ribeiro; nem me 
cheira a estrume nem a lavra 
dos campos; nem me distraio 
numa possível ida aos grilos 
(coisa de infârÍcia que eu con­
servo pela intenção e pureza 
de alguns minutos que se pas­
sam, esquecendo a agitada 
i'd!ade); nem vejo o Zé Manco, 
com a mangueira encarnada 
ligada às torneiras da «casa 3 
de baixo», regando os j-ardins 

. que circundam o Hospital e a 
casa 3 e vão até aos galinhei­
ros. 

Não tenho Maio nos olhos, 
mas tenho Maio nas veias! 

São sete horas da manhã e 
o sol doira. Parece que nos 
deixou definitivamente a época 
das chuvas e jâ engâmos na do 
cacimbo. Eu gosto da época do 
cacimbo, em Africa, claro. O 
sol é mais amigo, o vento vem 
mais de encontro a nós, des­
penteia-nos o cabelo e entra 
pela farda, nos intervalos dos 
botões. Que bom! Que bom! 

Estou nesta tenda, jâ familiar 
de longa ( ... ) data, e, enquanto 
o Sargento não chega, vou 
conversando com os meus. 
Faz-me bem. 

Ontem deitei-me cedo. Mila­
gre·! Hâ jâ muitos dias que me 
deitaVla das II da noite para as 
2 da manhã. Motivo? Falando 
.comigo-mesmo. Li hâ pouco a 
vida do famoso, por bom 
romancista, DICKENS. Gostei 
imenso. Simples. Pobre. Homem! 
Eu aprecio os homens sem 
etiqueta. Eu também não tenho 
dístico ... Sou do mundo -da 

vida, ,como dela é qualquer 
homem. 

Penso atirar para a Rua a 
minha Poesia quando terminar 
a comissão. Se hâ alguém que 
dela possa colher, porque a 
reter numa gaveta? Vou atirâ­
-la! Mas até lâ, he'i-de avançar 
ainda mais, ascender ao plano 
que me espera, que eu penso 
escalar. E depois... depois se 
verã ... ». 

* * * 
«A aJ.egria e disposição pare­

cem não quererem colaborar 
comigo talvez por não andar 
bem com o Senhm • 

Não sei o que se passa 
comigo mas talv~z falta de 
conforto moral. 

Sinto que sou um falhado, 
nada mais ... Deus nosso Senhor 
me perdoe pela inveja que 
tenho de ver alguém qwe está 
bem pert.!Y de mim ser tão di­
ferente... mas no entanto sinto 
orgu.lho pois também já fui 
gaiato e hoje mesmo amaldi­
çoo a hora em que abandonei 
o conforto nwral, os verdadei­
ros amigos e a minha Casa do 
Gaiato. 

Sim, porque aí é que estava 
a minha família nada mais, 
pois ·cá fo-ra não existe com­
pre~nsão, e desculpe a expres­
são da palavra, mas só há 
cinismo, o Senhm me perdoe .... 

Tinha muito mais mas não 
consigo explicar. Queira o se­
nhor me ajudar a levar a minha 
cruz ao Calvário •.• 

Um gra·nde e forte abraço pa­
ra toda a comunidade <<gaiata>> 
do ex-gaiato sempre amigo ..• >> 

* • * 
«Fiquei contente por saber 

que corria tudo bem por aí, e 

A o jornal «0 Gaiato» 
o «Famoso» 

Meu bom GAIATO, meu amigo certo 
De entre todos, tens a primazia 
De pôr meu coração muito mais perto 
Do meu irmão q.ue eu desconhecia ... 

O teu falar é um coração aberto 
D'onde jorra a luz que me alumia. 
E teu pregão ecoa até o deserto 
Fazendo ouvir quem ·antes não ouvia! 

E vêm Descrentes que não julgaram crer. 
E vêm Cegos e ficam logo a ver! 
E tantos hão-de vir ao teu encontro ... 

E louvando a DEUS, ter-te como amigo 
Hão-de dizer-te como eu te digo: 
Tu não és Famoso, és um Assombro! ... 

Abril de 1971 
SOU EU 

também por me ter dito que 
vinha, pois eu e minha Mulher 
temos imenso gosto que venha 
e de o recebermos em nossa 
tosca casa. 

Eu na altura em que vos es­
tou a escrever, fico comprome­
tidlo, queria descob11ir como po­
de haver tanto amor e carinho 
da vossa parte a um filho que 
vos abandonou; dizei-me vós, 
f>iai Amigo, com ·que hei-de agra­
decer-vos. Serâ que me quereis 
mais do que naquele di•a em que, 
pela mão do meu irmão João, 
estive na presença de vós e do 
nosso querido Pai Américo, e 
depois me disseste: «V ais jâ 
trabalhar para a «lenha», às 
ordens do Se jraquinm? Serã que 
ainda se lembra desse dia? 
Talvez não!, mas eu julgo que 
vós nunca vos esqueceis do 
que dizeis aos vossos f.ilhos e 
da Obra; mas se não vos lem­
brais, eu sim, lembro-me bem ... 
e não mais me esquecerei. Sou 
um filho pródigo, longe dessa 
querida Obra, e que me julgo 
em sonhos, sempre metido no 
tal «Gaiato», ninho dos filhos 
da Rua. Hoje s:im, sei o que 
sinto, porque sou um homem. 
E a quem o devo? 

Tenho câ muitas fotos dos 
meus filhos, mas quando eram 
mais pequenos, mas estão 
muito lindas as que mandei, 
foi tal qual eles são, em tama­
nho e em idade; as outras são 
de quando eram pequenos, mas 

A prole do A rtwr Teixeira M en­
des, era em Vila Matala- Huila. 

vou mandar-vos para verdes 
como são». 

lei Ser ou nao ser 
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Lembranças pelas almas de 
pessoas queridas; 3.500, mais 
cincoenta; mais 330, mais cin­
coenta, mais vinte, de Lisboa; 
cartas do Entroncamento, da 
Covilhã, de Pombal; dois tome 
lá em Seia e um de A velar; a 
velha presença espiritual de 
Galizes; 500 no Porto. 

E muitas mãos dadas na 
sacristia, na igreja e à porta 
de Santa Cruz; 2.1.20 do Toto­
bola. Quanta renúncia não te­
rã f.~ito o premiado! A visita 
da freguesia de Maceira-Lis; 
professoras e alunos das esco­
las primárias d'a Nazaré; o <etio 
de Fátima» v:2io com .o carro 
cheio de mimos e roupas.. Foi 
um dia de alvoroço, pois ele 
rev:alou que chegava para to­
dos e prometeu voltar .. Mais 
visjtas de escolas primárias. 

Um alegre e desembaraçado 
puxar da carteira e tome lâ 
das bicas que não tomei na 
Quaresma. Olh!2i para o gesto 
feliz daquele homem novo e 
as mãos trem2ram-mt ao acei­
téi!r. Estava ali um acto peni­
tencial. Quantos cristãos terão 
feito o seu acto penitencial? 
Há tantos pecados de omissão! 
Hã tantos modos âe repara­
ção! 

O Lita aproveitou o fim do ano 
lectivo e anda a receber as cotas 
dos nossos subscritores. :t uma 
ajuda boa que vem sempre a 
tempo, embora poucos tenham 
actualizado suas cotas. O Lita 
diz que a maio-r part2 paga Lago 
de boa vontade. Outros man­
dam-no voltar várias vezes e ele, 
que já é bastante senhor do seu 
nariz, não gosta. Eu acho graça. 

Padre Horácio 

filho ilegítimo 
Pedro Lahorascala escreve 

no «Pueblo» (Madrid): 

<cHá coisas que marcam o 
homem para toda a vida. A 
escravidão, a cor da pele, cer­
tas enfermidades (a lepra, a 
tuberculose), os anteoodentes 
penais e o nascimento. Poderá 
haver mais coisas que eu n~o 
enumero, mas nio importa, 
porque me deterei na última. 
Algumas das anroriores têm 
sido superadas, atenuadas ou 
mesmo postas de lado ainda 
que, se nos não enganamos, 
no fundo fique certo ressenti­
mento... A il~gitimidade, . ao 
contrário, continua a ser esti­
gma para quem não tem culpa 
dela; como o que nasce cató­
lico por razões g2ográficas ou 
de família. Com a agravante 
de que o ilegítimo não pode 
mudar de condição. 

faço-o depois de se ter publi­
cado, há dias, através da Di­
recção-Geral de Relações Cul­
turais do Ministério dos Assun-
tos Exteriores, a convocatória 
dos bolseiTos para .os cursos 
de 1972-1973 do Real Colegio 
Mayor de San Clemente de los 
Espaíioles, em Bokmha, funda­
do há séculos, para espanhóis 
que ali cursam os seus estudos. 
Uma das condições de candi­
datura às referidas bolsas ê 
de ser filho legítimo - como 
se o interessado se pudesse 
trocar no Registo Civil. Porque 
se é de religião protestante, 
pode abraçar a católica (outro 
requisito), como até, reclamar 
a sua cidadania espanhola se 
não ficou inscrito devidamente 

por outra causa. 

A ilegitimidade é um con­
ceito a rever urgentemente. 

Este cccomentário-denúncia» Ser ilegítimo não exonera do 

serviço militar, nem dos cargos 
sociais, nem é indulto no Có­
digo Penal, nem irtvalida para 
votar. A ilegitimidade deve ser 
banida de todo o contexto 
social da vida espanhola e não 
aparecer como um delito ne-
fando que o próprio interessado 
não pode redimir. llegítima é 
esta convocatória dos bolseiros 
do Real Colegio Mayor, que 
discrimina um homem de outro 
homem, tomando em conside­
ração uma oonsequência irre­
mediável por um acto realizado 
por outros.» (ln «A Capital».) 

Dito de Espanha, dito de 
Portugal - dito de toda a 
Terra onde tão injusta discrir 
minação fôr. 

- . 

®ac.c-~1:õ 



<dsto é a Gasa do Gaiato» 
continua a agitar muita gente! 

Abre a coluna um Editor, 
que nos solicita «250 exempla­
res sem qualquer desconto e 
com todas as despesas de IWS­

sa conta>>, frizando mais adi­
ante, «Oxalá precise ·em breve 
da mais 250!». Estamos prepa­
rando a remess'a que, seg1:mdo 
ele diz - e muito bem - é 
um «convívio à distância com 
a Casa do Gaiato». 

Fora do âmbito livreiro sur­
gem, a cada passo, bons ami­
gos, a abrir caminho à expan­
são da nossa Editorial. Dois 
casos recentes: um sacerdote 
de Torres Novas, com o objec­
tivo de «Cblaborar e fazer aqui 
apostolado válido>>; e uma 
<<Vis~;t~ora escolan>, de Lis­
boa, ocupada em vários esta­
belecimentos de ensino da ca­
pital. 

Que trabalho estupendo! 
Os nossos corresponden­

tes mantêm o diálogo de sem­
pre. Sereno e faiscante. Não 
dispensamos dar-lhes a van­
guarda da coluna. Aí vão, por 
i·sso, reacções salutares ao 
cdsto é a Casa do Gaiato». 

• A VOZ DO LEITOR 

«Temos feito presença junto 
de vós, algumas vezes. Mas, 
pelo que lemos em ((Isto é a 
Casa do Gaiato»,. sentimo-nos 
obrigados à assinatura do vos­
so Jornal. 

Para já, seguem, em vale do 
correio, cem escudos, destina­
dos àquela , obra que deve­
ria p3rmanecer, constante­
mente, sob os olhos de cada 
português. .. » 

Aquele «sentimo-nos obri­
gados à assinatura do vosso 
Jornal» é muito significativo. 

Do Porto damós um salto 
à Póvoa de Varzim: 

«Acabo de receber os Uvros 
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Deixamos à consideração 
dos leitores os comentãrios 
que acharem por bem. Se o 
retrato oferecido pelo Moço 
em causa não corresponde às 
reacções de todos os que um 
dia entram nas nos.sas Casas, 
ele espelha, sem dúvida, o sen­
tir geral da maioria, com esta 
ou aquela variante. Do que 
não restam dúvidas, porém, é 
que sem a barriga cheia e um 
mínimo de condições humanas 
não é possível a alegria de 'i­
ver, não se geram nem o espf­
rito de cri'atividade nem as ba­
ses indlispensáveis para uma sã 
afirmação da personalidade. Na 
medida das nossas possibilida­
des, ciE~ntes embora das limi­
tações próprias, vamOs procu-

® S.,c.t-'-ct,.tõ ' 
... · . . . ·. _, . . - . .-... ~ 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

AS NOSSAS EDIÇõES 

<~ISTO É A CASA DO GAIATO» 
a água viva da palavra evan­
gélica, numa actualidade can­
dente que só é fruto da pereni­
dade da Fonte em que bebia. .. .>> 

Finalmen-te, para S'atisfa­
zer vários pedidos, indicamos, 
d'e novo, a Hsta das nossas 
edições: disponíveis das vossas edições, 

que muito agrad~ço. 
Procurei diligentemente uma 

nota do meu débito (depois dle 
ter neparado que os livros não 
vieram à cobrança), e nada 
achei. Por isso, emiti um vale 
dt> 200$00, que espero chegue. 
Se não chegar, agradeço que 
me deis uma indicação; se so­
bejar, dai à diferença o desti­
no que mais vos agrade. 

E fioo à espera dos exem­
plares das vossas edições nes­
te momento esgotadas, para 
que, logo que os vades reedi­
tando, não vos esqueçais de 
mim. Pois a leitura deles -
assim como a do <<Famoso», 
que adquiro aos vossos «ardi­
nas» todas as quinzenas - me 
ajudam a manter princípios, 
velhos mas válidos, que .eu 
não quero se dissolvam. 

A pobreza - e principalmen­
te a assistência à infância, que 
no nosso pais dá pano para 
mangas! - é um aspecto que 

cifica, ·ainda mais concreta­
mente, os frutos colhidos em 
obras de Pai Am~rico: 

<<Junto um vatle do correio 
de 100$00 que se destina aos 
livros... Peço muita desculpa 
por não &r enviado logo esta 
quantia, como era meu dever .•. 

Tenho lido com o maior 
agrado todos esses livros e 
até com sofreguidão e faço de­
les as minhas orações da noi­
te ... >> 

O Porto continua na brecha! 
Ouçam: 

<<Recebi o último volume da 
vossa Editorial. Não o li ainda 
porquanto entendo que a sua 
leitura tem de ser bem dosea­
da para que maiores sejam os 
benefícios colhidos. 

Junto um vale de 100$00 
para custeamento da sua im­
pressão. 

Fico-vos grata por mais esta 
oportunidade que me dais de 
reconhecer que, graça.g a Deus, 
a palavra AMOR não foi ainda 
banida deste mumlo de ego­
centrismo. 

Que Deus vos dê coragem 
para continuar na luta por um. 
mundo melhor ... » 

Comentar seria macular. E 
bloquear! São almas em ora­
ção v!iril, ·sem pretensiosis­
mos - sem beatério. Cristo 
vai na barca. 

Escutemos um leitor de 
Coimbra: 

«Muito obrigado pela reedi­
ção do «Isto é a Casa do Gaia­
to». Bom, francamente bom, o 
trabalho tipográfico. Quanto 
ao seu conteúdo... que saudade 
imensa do Padre Américo! Jor­
nalista mar&vilhoso, poeta de 
rara sensibilidade, de um rea­
lismo de santo e, sobretudo, o 
sacerdote a emanar a jorros 

COLECÇJ.O 

EDITORIAL DA CASA DO GAIATO 
Volvm" publlcadoa. ela autorie d• Pai Am6rlco: 

·1. PAO DOS POBRES 
1 o volume (3.0 edição)-esgotado 

2. PÃO DOS POBRES 
2.o volume (3.0 edição) 

3. PÃO DOS POBRES 
3.o volume (2.o edição) 

4. OBRA DA RUA 
(2.o edição, aumentada) 

5. ISTO ~ A CASA DO GAIATO 
1.o volume (2.0 edição) 

6. ISTO ~ A CASA DO GAIATO 
2.o volume (2.0 edição)- no prelo 

7. BARREDO 
esgotado 

8. OVO DE COlOMBO 
(2.o edição} 

9. VIAGENS 
esgotado 

10. DOUTRINA 
esgotado 

\1. A PORTA ABERTA 
(Obro compilada por Mario Palmira de 
Morais Pinto Duarte) 

Júlio Mendes 

não pode- nem d2ve! - pas- r------------------------------------------
sar despercebido a quem pro­
cura sobreviver num mundo 
que não fez, mas que tem de 
su~rtar e de que é preciso 
tirar partido, apesar de tuoo. 

Depois deste primeiro con­
tacto directo convosco, espero 
lembrar-me de vós mais vezes 
- com auxílio material, já 
que espiritualmente estou con­
wsoo. 

Que Deus vos dê força pa­
ra irdes· continuando a dar à 
Sociedade, já ori-entados, os 
filhos que a Desorientação 
marcou, são os desejos do ... » 

Uma leitora de Lisboa espe-

rando fazer alguma coisa no 
sentido exposto, preferindo, 
como aqui tem sido dito, as 
acções às palavras. Se assim 
todos fizéssemos de certo não 
haveria tantas «facas no cora­
ção» de muitas crianças ino­
centes, para utilizar a expres-
são do nosso Rapaz. 

XXX 

Vem ai a praia. É sempre 
um·a época muito desejada pe­
los nossos Rapazes. A disten­
são psíquica e muscular, alia­
da à frescura d!as águas do 
mar, aos ares carregados de 
iodo e ao sol tonificante, mui­
to contribuirão para o seu de­
senvolvimento e para a recu­
peração que tanto se impõe 
para a maioria dos casos, em 
face dos -antecedentes. Para os 
responsãveis será uma multi­
plicação de esforços, recom­
pensados, no entanto, pelas 'fi­
nalidade~ a atingir. A vossa 
atenção recomendamos tam­
bém o partilhar de preocupa­
ções e de objectivos. 

Padre Luís 

Flash sobre vida 
«Há alguns dias tive de tra­

tar de um assunto num ban­
co; não tenho muito hábito 
disso, porque, como na maior 
parte dos casais, é o meu ma­
rido que se ocupa dos proble­
mas financeiros da nossa casa. 
Todavia, a reflexão que me 
provocou esta diligência fez­
-me ver ,com olhos novos o 
sentido do «Serviço». 

Tratava-se da agência local 
dum grande banco e aquilo 
que eu ia lá fazer não tinha 
grande importância. Apesar 
disso, o empregado chamou o 
director. Este fez-me entrar no 
seu gabinete, sentar-me e, com 
precisão, · mas também com 
muita amabilidade, deu-me as 
informações necessárias. 

O que especialmente me to­
cou foi a maneira como me 
«personalizou» sem curiosida­
dP. exagerada; eu tinha a im­
pressão de que, para ele, eu 
seria uma pessoa determina · 
da, a Senhora D ... ; aliás, des­
de a segunda visita que ele 
me tratou pelo meu nome. 

Porquê todos estes esforços? 

- temos nós - nos nossos 
gestos de entreajuda, esta mes­
ma preocupação de ver, de en­
contrar o outro como uma pes­
soa única, lembrando o seu 
nome, interessando-se pela sua 
personalidade e pela sua fanú­
lia?» 

Pensando nas nossas visitas 
domiciliárias poderemos mui­
tas vezes responder que sim, 
mas talvez nem sempre, quan­
do estamos com pressa, dis­
traídos ... 

Pelo contrário, quando rece­
bemOs ou encontramos alguém 
da nossa família, à porta da 
nossa casa, no patamar do pré­
dio, no nosso bairro ... ; quando 
trabalhamos como voluntários 
ou como profissionais num ser­
viço sodal, no serviço duma 
clínica, à porta da sacristia, 
tudo serviços de caridade, se­
rá cada mulher, cada homem 
uma pessoa para mim? 

A minha mulher a dias falta 
ao serviço: penso mais na per­
turbação que a sua falta cau­
sa na minha casa, do que nas 

preocupações ou dificuldades 
que ela tenha. Meu pai, por­
que já de idade, para ele tu­
do são problemas: e eu só lhe 
digo para continuar a traba­
lhar. 

O doente que visito no hos­
pital sente-se af muito infeliz: 
enquanto lhe falo vou pensan­
do no que tenho de fazer de­
pois de sair do quarto dele? 

Ora, o director do banco 
não se ocupava senão de mim 
e, no entanto, ele também ti­
nha muito que f.azer. Mas, por 
uma questão de eficiência, de 
produtividade, foi, industriado 
nessa técnica. 

E nós, que queremos ser 
testemunhas do Amor de Cris- · 
to: 

- quais são as nossas reac­
ções? 

- que formação 'aceitamos 
pam nós? 

No entanto, nós que somos 
<<Voluntários da Caridade», não 
é verdade que o nosso princi­
pal papel é o de reconhecer 
e fazer com que os outros re­
conheçam em cada um uma 
pessoa neste mundo desuma­
nizado?» 

(In <<ESCALADA» - Junho/71) 

Evidentemente na esperança r-----------------------------------------------~~--------------------------------------­
de que eu me tomasse verda­
deira cliente do banco e que 
o meu marido, cliente doutro 
banco, me seguisse. Pouco mais 
tarde, como esse gesto de bom 
acolhilnento me tivesse toca­
do, explicaram-me que a poli­
tica actual dos bancos consis­
tia em multiplicar as peque­
nas agências, sobretudo para 
personalizar os clientes, dar 
a sensação a cada um de 
serem «alguém». Amabilidade, 
gentileza, esforço por conhecer 
o cliente, a sua famflia, os seus 
problemas. além de lhe pres­
tarem serviço - são gestos 
que causam tal prazer que d!i­
ngtr::-nos-emos ·a tal agência 
para sermos a Senhora ou Se­
nhor <rtab>. 

Vár.ias vezes depoi1s voltei a 
pensar nisso e não pude evitar 
de fazer o meu, o nosso exa­
me de consciência: «Tenho eu 

Pai Amér·co 
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margens ao grande Mar onde 
todos os rios se juntam, onde 
todos os homens se podem en­
contrar na Paz, na fraternidade, 
no amor. 

16 de Julho de 1956, data que 
Deus escolheu para retomar a 
vida do ~u servo Américo 
(que ao nosso ver terreno tão . 
útil e preciosa nos parecia no 
meio de nós!) - marca a re­
bentação para sempre deste 
rio de Vida que é a «Obra da 
Rua». 

Pai Américo foi o rochedo 
visível que Deus percutiu. 

Mas a «água-viva>J que corre 
é a vida-divina que d<:!ssedenta 
e restaura para a Eternidade. 

Assim como a semente se 
não morrer ••• não darã novos 
frutos, a morte do «servo bom 
e fiel,. chamado a receber a re­
compensa do seu Senhor» é a 
confirmação divina da Vida 
nova e perene que será. · 

16 de JuJ.b,o é, pois, e será 
sempre, dia de alegria para 
nós. Na Fé no-s encontramos 
melhor e mais substancialmente 
com Pai Américo. A Esperança 
é a certeza do futuro, nas .con­
tingências, e apesaiJ' das con­
tingências, do presente. 




